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A existência da nossa revista sempre foi difícil, 
pois não é fácil, com os meios restrictos que temos, 
incentivar e promover a investigação e conseguir 
que se concretize em artigos para publicação.

Mais ainda numa altura como a actual em que as 
necessidades crescentes e o número cada vez mais 
reduzido de intervenientes não deixam tempo e 
disponibilidade mental para investigar e publicar, 
apesar da riqueza qualitativa e quantitativa dos 
dados de que dispomos.

Apesar disso aqui temos mais um exemplar da 
nossa revista que procura mostrar avanços im‑
portantes na nossa área de interesse.

Viemos de longe, de um tempo em que o problema 
das adicções era encarado de um ponto de vista 
moral e centrado no poder das substâncias. Em 
que a cura das dependências era vista do ponto 
de vista do arrependimento e da desintoxicação.

De um tempo também em que os problemas do 
consumo abusivo de álcool eram vistos como 
completamente diferentes dos problemas do 
consumo abusivo de outras substâncias e muitas 
vezes tratados de uma forma não científica.

De um tempo também em que as próprias subs‑
tâncias não eram consideradas nos seus múlti‑
plos efeitos, mas vistas de uma forma simplista 
e não aprofundada.

Mas ano após ano foram sendo dados significa‑
tivos passos numa evolução diferente. Para isso 
contribuiu certamente o facto das instituições 
que se ocupam das toxicodependências terem 
sido capazes de olhar para os toxicodependentes 
de uma forma nova. Não como quem já sabe tudo 
mas como quem quer também aprender, a partir 
do vivido pelos próprios toxicodependentes, a 
conhecer melhor a realidade e a melhor forma de 
nela intervir. E a aceitar os limites da intervenção 
possível em cada momento e para cada pessoa.

Este número da revista é também um passo nesse 
caminho. Reflectindo duma forma mais rigorosa 
sobre uma substância e as dificuldades que o seu 
consumo provoca no tratamento das psicoses 
e sobre a complexidade da própria substância. 
Investigando características do funcionamen‑
to psicológico de populações de alcoólicos e 
toxicodependentes procurando a partir desse 
estudo tirar conclusões que melhorem a inter‑
venção terapêutica. Reflectindo sobre práticas 
de consumo de substâncias relacionadas com 
aspectos específicos da vida como o desejo e o 
prazer sexual.

Oxalá que a leitura destes textos possa despertar 
nos leitores a vontade de individual ou coletiva‑
mente formalizarem projectos de investigação 
que se venham a traduzir em novos artigos da 
nossa revista!
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